


Evangelização Bíblica e Eficiente



Aula 5 – por que não 
evangelizamos?



INTRODUÇÃO

“Ele [o Senhor] chama as pessoas a serem
pescadores de homens, mas preferimos observar.
Pedro disse que devemos estar sempre prontos para
responder a todo aquele que nos pedir razão da
nossa esperança que temos, mas não estamos.
Salomão disse quem ganha almas é sábio, mas
falhamos nisso.” (Mark, p. 23,24)



1. A EVANGELIZAÇÃO É ILEGAL 

“No mundo, existem países em que reina a
tirania das trevas. Podem ser ateístas ou
islâmicas, seculares ou até cristãs (de nome).
Todavia, em muitos países compartilhar o
evangelho bíblico é proibido.” (Ibid., p. 25)



Mas Pedro e João lhes responderam:
Julgai se é justo diante de Deus ouvir-vos
antes a vós outros do que a Deus; pois nós
não podemos deixar de falar das coisas
que vimos e ouvimos. (At 4.19-20)



2. A EVANGELIZAÇÃO CAUSA 
PROBLEMAS NO TRABALHO

“Mesmo em países onde a evangelização
é legalmente permitida, muito de nós
trabalhamos em empresas cujos patrões
nos pagam para terem certa quantidade
de tarefas realizadas; e eles têm uma
experiência legitima.” (Mark p. 26)



“Vós, porém, sois a geração eleita, sacerdócio
real, nação santa, povo de propriedade exclusiva
de Deus [...] nossa identidade
[...] afim, de anunciardes as virtudes daquele que
vos chamou das trevas para sua maravilhosa luz.”
(1Pe 2.9) o propósito



3.OUTRAS COISAS PARECEM MAIS 
URGENTES 

“Temos de cuidar da família e fazer
planos para o fim de semana. O
trabalho tem de ser feito, e as contas
pagas. Estudar, cozinhar, limpar, fazer
compras, retornar as ligações
telefônicas, [mensagens de WhatsApp]
e-mails, ler, orar etc.” (Mark 2015, p. 26)



“Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino 
de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas 
lhes serão acrescentadas.” (Mt 6.33)



4.NÃO CONHEÇO NÃO-CRISTÃO

“Isolamento dos incrédulos pode ser 
a desculpa mais comum para a falta 
de evangelização.” (Mark 2015, p. 27)



“Não que, por nós mesmos, sejamos
capazes de pensar alguma coisa, como se
partisse de nós; pelo contrário, a nossa
suficiência vem de Deus.” (2 Co 3.5)



O ÂMAGO DA QUESTÃO:
PLANEJE PARA CONTINUAR A EVANGELIZAR



Ore

“Acho que muitas vezes não 
evangelizamos porque fazemos
tudo em nossa própria capacidade. 
Tentamos deixar Deus fora do 
assunto. Esquecemos que é da 
vontade e prazer dele que o 
evangelho seja conhecido.” 
(Ibid., p. 29)



Planeje

“Às vezes não queremos
evangelizar por que 
pensamos: “Estou muito
ocupado com coisas boas. E 
essas coisas são maneiras 
legítimas de gastar o meu 
tempo. Por essa razão, não 
tenho tempo para evangelizar
agora.” (Mark 2015, p. 30)



Entenda

“Sua conclusão de que você não 
possui dom para uma tarefa
especifica não o exime da 
responsabilidade de obedecer. 
Você pode chegar a conclusão
de que evangelizar não é o seu
dom, mas continua sendo o seu
dever.” (Ibid., p.31)



Corra risco

“Relacionada a atitude de 
fiel, está a de correr o risco. 
Obedeçamos mesmo que 
não estejamos certos da 
resposta.” (Ibid., p.32)



Prepare

“Às vezes, não 
evangelizamos porque
achamos que estamos
despreparados ou mal 
equipados. Talvez não 
saibamos como fazer a 
transição da conversa.”
(Ibid., p. 32) 



Tema

“Quando não compartilhamos 
o evangelho, estamos 
recusando viver no temor do 
Senhor.” (Ibid., p. 35)



Considere
“Considerai, pois 
atentamente, aquele que 
suportou tamanha oposição 
dos pecadores contra si 
mesmo, para que não vos 
fatigueis, desmaiando em 
vossa alma.” Hb 12.3



CONCLUSÃO

“A missão da igreja pode ser assim sintetizada:
tornar Deus conhecido em toda a majestade de sua
pessoa, dar a conhecer a oferta do perdão de sua
graça, o poder transformador de seus sofrimentos
encarnado (Fp 3.10) e seu propósito escatológico
para a história – ‘fazer convergir em Cristo todas as
coisas, tanto as que estão no céu como as que estão
na terra’ (Ef 1.10; Co 15.24-28)” (Shedd 2015, p. 19)




